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EDITORIAL
"Histórias de exílios de mulheres portuguesas durante
a ditadura de Salazar", colóquio integrado na terceira
apresentação do livro EXÍLIOS.2 em Paris, decorreu
no passado dia 7 de Outubro na Maison du Portugal
(Cité Internationale Universitaire de Paris).
Organizada pela MV2 e AEP61-74 a sessão contou
com a presença de cerca de 70 interessados
participantes.
Abriu a sessão Ana Paixão, Directora da Maison du
Portugal, com palavras de acolhimento e satisfação
pela realização do evento nesta sala abrindo a por-
ta a futuras iniciativas.
O evento decorreu em três partes sendo a primeira
dinamizada por Ilda Nunes presidente da MV2,
António Paiva um dos fundadores da AEP61-74 e
Claudie Lesselier, historiadora, militante de
RAFJFIRE (Réseau pour l'autonomie des femmes
immigrées et réfugiées) um colectivo feminista pela
defesa dos direitos das estrangeiras.
Ilda Nunes apresentou as actividades de MV2,
Memória Viva e as realizações desta associação desde
2003 nomeadamente a questão dos arquivos da
emigração.
Entoando, à capela “eles comem tudo…”, António
Paiva abriu a sua emotiva intervenção e recordou o
trabalho das mulheres exiladas e a luta contra a
ditadura salazarista.
Claude Lesselier referiu o binómio exilado/emigrante
e as questões do feminismo no exílio.
As três intervenções completaram-se numa sinergia que
fez dar vivas ao magnífico trio e que os aplausos da sala
confirmaram.
Seguiu-se uma projecção de vídeos com entrevistas a
mulheres ex-exiladas em Grenoble que abordou a força
das mulheres, donde vieram, o que fizeram, as lições
válidas para continuar a lutar.
Na terceira parte, realizou-se uma mesa redonda dirigida
por Sónia Ferreira (antropóloga, Universidade Nova de
Lisboa e Université Diderot Paris VII) com Merita
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Andrade e Teresa Couto, ex-exiladas na região de
Grenoble.
Com palavras simples foi apresentada a prática
desenvolvida na ODTI (Organisation de Défense
des Travailleurs Immigrés), no jornal O Alarme, no
Comité de Desertores bem como as actividades
políticas das intervenientes.
As várias intervenções originaram um debate vivo,
contraditório e muito enriquecedor.
Seguiu-se, “à portuguesa” um buffet que foi, com
prazer, integralmente consumido.
A sessão terminou com um Concerto de Philippe
de Sousa que, partindo quer da música de fado, quer
de música de folclore português, recriou com a
guitarra portuguesa, sons de encantamento.
Com Dominique Stoenesco e Vasco Martins

Fotos a preto e branco Luisa Semedo, fotos a cores Rose-Marie Nunes
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